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Os salvadorcs

da Patria

Um dos factos mais sympto-

matiros da crise moral que atra-

vessz'nnos r',- a ausencia completa

d'uru ideal de justica na escola

l'evolucionar'ia que mais adeptos

tem ar'lquiriclo entre nos, a escola

republicana. lí' manifesto que a

monarchia está vein-ida. Mas ven-

cida pelos seus proprios erros,

pelos seus crimes e não pela pro-

paganda rnoralisadora e _justa dos

seus aniversarios. lC d'ahi provém

que, ao mesmo tempo que todos

julgam irnpotentes os partidos

monarchioos para relrahilitar a

naçao, ao mesmo tempo ninguem

appella para o partido republi-

carro.

Ninguem! As declamaoõos dos

periodicos republicanos perdem-

sp no meio da irnlilfsr'ença geral!

As banalidades dos seus Cala-c;-

llras nào encontram echo! Os crus

esforços r'evolrrriorrarios fil'¡«5ll

semer estereis e ridículos! lCn-

tretarrto, r'cpetimos, nào lrar iriu-

guem que, ao rnesrrro tempo, nao

considere a rnonarchia ilcspr'esti-

giada, vilipenríliada, corrrpletarr'rcrr-

te annrrlladu.

Este facto da monarclria e da

republica se juntarem no mesmo

descredito e na mesma conde-

r'nrração é a nota mais curiosa e

mais caracteristica do nosso avil-

tamento como povo autonomo e

livro. Não conhecerrros na histo-

ria de nenhuma nação outro tão

significativo, tão eloqrrente e, por'

consequencia, trio esrnagarlor'.

A's desmoralisaçocs pr'ol'uirrlas

do poder tem surcrrrlirlo em toda

a parte uma reacção salutar c

honesta. Reacção que se mani-

festam por urna propaganda de

principios encar'nadu rr'rrru parti-

do, n'urrr agrupamento, n'rrma cs~

cola, escola de prrlrlicistas, de

jornalistas, de eSt'I'ipttrt'cs, de ora-

dores, de revoluriorrar'ios e de po-

liticos, que, inspirando-se e ¡derr-

tificando-se com rrrrr ideal de jus-

tica, preparavanr e execrrtavar'n

as transl'orrnações irrrlispensaveis

  

:as EGEHEÉEM

DIDEHO'I'

A FREIRA

Entretanto veio uma religiosa,

depois outra, depois uma. terceira,

depois uma. quarta, uma. quinta;

falaram das leviandudes da. ma-

dre, uma, das manhas das compa-

nheiras, outra., dos ridículos das

ausentes; estavam todas muito sa-

tisfeitas. Havia. uma espirreta nluur

canto da. cella, onde pensei Os de-

dos para mo distralrir, porque, re-

cornclrogada e não conhecendo

aquellrrs de quem trocavam, isso

pouco me distrabia; e mesmo que

est'vesse ao facto do que so passa.-

va, nem por isso me distrahiria

n'uru momento solcrnne da vida

collectiva.

lãm Portuga . o republicanismo

fa?, urna excepção completa a essa

regra e u'isso consiste a sua con-

dernnacào e a nossa grande ver-

gonha historico.

Em Portugal o republicanisrno

não fez escola, por isso mesmo

que lho faltou a sinceridade, a

atrrregaçâo. o espirito de morali-

dade e de justiça, o ideal, em-

firn. Não fez plrilosophia, fez mo-

do de m'rlrr. l'l d'alri o descredito

profundo em que calriu. o des-

vairamerrto e a allucinação que

creorr por um lado e as terríveis

especulações que r'reou pelo ou-

tro. O republicanisrrro portnguez,

rrrzris do que o constitucionalis-

mo, é rrrrr grande crime. Assim o

ha de tlulilllt' a historia; assim o

Irão de frrlminar', com o anatlre-

r'rrn. as gerações que vierem.

Não se perdoa á rnrrllrer, que

resvalou no caminho do vicio, a

Sun degradz'rçao, o seu imprrr'lor

insolcute. Mas, com essa falta de

perdão, vao o qrrer' que é de tris-

teza corupassiva. Para aqrrella.

,poronn que, fulminando a des-

, honra da sua corrgenere, pratica

l |:vmcritarnente os mesmos vi-

lcios, exerce, sob a capa da vir-

rtude, a mesma irrfarrria, é que

não ha cornj'raixões A primeira

provoca uma reprovação tii'nre,

ltanalidadel lgnorancial Imbe-

cilidado, mas pr›t.rrlant.e, qrre é o

peor grau da ir'nbccilirlade dos

homens!

Em primeiro logar, os homens

não suruerr'r das revoluções como

os anjos salvadores em rrragica

de theatro de feira. Quando se

(“liz-suri/em-quer-se dizer: «che-

gou a oocasiào r'l'elles extercorem

:r sua honestidade, a sua antivi-

dade. o seu talento; de se man¡-

lostaroro, de So paterrtearem. de

se tor'rrurcrrr conhecidos» Mas,

para isso, a primeira condição e

que ellos existam. (india estao el-

los“? llfro (le estar na grande vs-

cola r'evolnr-ionaria portugueza,

se essa Pscola r-xislu, se segue

as rooms geralmente estabeleci-

das. llão de estar na grande pleia-

de, porque tem de ser' granito,

dos cheios vspiritnaes do l'PDIl-

blicanismo. ld esses chefes são

os jornalistas. são os publir-.istas,

são os escr'iptorr-rs, são os orado-

res, são os agitadores de clubs e

de massas em toda a parte do

mundo. Gambetta e Rorrlrvfortja

er'arrr agitadoros eminentes no

tempo do segundo irnporio. Gre-

vv e .lulio Favre jr't rserarrr parla-

rrrerrtar'csconsagradars. Luiz ltlauc,

Victor Hugo, Qllirret, Miclielot,

(.'hallemel LacorrrJulio Simon etc,

já eram escriptores o porrsarloros

do primeira grandeza. Jr'errv, tfllé-

mas serena. A segunda provoca IU“HUWNL ln"”i'Clllet, Iml(th n

irrdigrrações nervosas, irritações r “NW 0““”5 .li.l em““ 1““" g““

colericas. rnrrtia e uma esperanca. Não se

t_) i-nnsn[ucionansmo é “SSH liZHl'íltIt no dia 4: de setembro nas

prostituta desr'ar'ada e vil. O r'e- “WS tl“ Puris- Ná“ Sl“'gll'm'l i“)

pulou-;mmno é “55;. ¡nr-,une que_ aceno de nenhum anjo da guar-

Íjjjgjnr'lr) de honesta. q¡qu “Int-nn. (iíl. NãO \"ÍEEl'ülll dO CÉU InillltiittlUS

do em rosto :'1 desgraçada as suas ll“" D“lls-

Vergonlras e os seus crimes, vivo A escola revolucionnria em

assrrlzrjrar'laruonle dos rrresnros vi- trança, que de "185214 1861) tão

cios. Alma per'ver'tida, caracter rrresqrrirrlra alia?, :rjrput'r^t1e já pe-

de laura, lrvpocrita repugrrarrte, rante :r historia, ainda creon ho-

qrro ha de provocar indignações Incrrs d'esscs, que nào .surgir-mn,

velrmuentes. porque e mais irri- mas que se contplcttu'dm com a

miga da mr'rr'allrlttt'lt* c da justiça, revolução.

rom a sua capa de virtude, do Quem são os seus congeneres

lille i1 “"H'UH'IZ lille, 05m““ PU' em Portugal“? li' o TBI'MIaH, um

h““i'll'ellle its““ “1159““. director de jornal, e, por conse-

lrrtamv, mil vezas infame pe- '

rante a historial

Por' isso mesmo que não cr'eou

escola, por isso mesmo o repu-

lrticanisrrro nao creou homens.

Us homens surgem (las revolu-

Çõesl li' a brutalidade com que

se. occultarn os cabecillras repri-

bl¡ :anos quando os terem no tra-

co que deixaram aberto.

guirrte, int-.outeslavelnrento uma

liunr'a primaria do republicanis-

mo portugrn-z. Unr chefe, um d¡-

r'octor espiritual, uma garantia,

urna esperançer lã' o Alves tlor-

reia, outro director! E” 0 (lecilio

de Sousa, outra garantia! li' o

Santa ltita, que veio a ultima lro-

r'a corn a qneixada de burro pa 'a

mataros plrilistcrrsl E' o llelio-

  

mais. E7 necessario ter muito es i'ào, não, disse a superiora,

rito para gracejar bem; e depois ella. acompanha muito bem e tem

quem é que não tom um ridiculo? e voz mais bella do mundo (e na

Enrqua'rto as outras riam, eu fazia verdade não a tinha feia; entretan-

accordes; pouco a. pouco attruhi a to H'l'r'rihl justeza, doçura e tiaxibili-

attençâo. A superiora. chegou-se rt dade do que força e extensão); eu

não :- deixarei descansado. semmim e disse-rue:

_Varnom Santa Suzanne, diver- que ella nos cante uinrr outra coisa.

Eu estava um erHcO oft'errdrdatra-nos; toca primeiro e depois carr-

tr'àr'á8~ com o que diziam as religiosas; res-

Fiz o qui1 ella me disse; execu- porrdi :'r. srlper'im'rr. que isto não di-

ver'tia as nossas irmãs.tei algumas peças que sabia. de

cor; preludrei de plrarrtasin; e de- _Mas diverte-Lua a, mim, me

respondeu ella..pois cantei alguns Versiculos dos

Duvido¡ d'eqta resposta. Cent-eipsalmos de Morrdonville.

uma pequena. cançorieta bastante_Muito bem, disse-me a supe-

I'IOI'H; mas de santidade estamos dolicndn; e todas bateram as pal-

mas, ii'ruvaram-nre, abr'açaram-rue,nós frutas: estamos aqui sósirrlizrs;

' ,acarrcrrramme e pediram-me queest-,as meninas são as minhas arnr

gns e tambem serao as tuas; cau- contasse outra; lrypocrisias dicta-

tai-tros alguma coisa. mais alegre.

Algumas religiosas disseram:

-Mas ella talvez não saiba. so-

irão isto; está. cansada da viagem;

é preciso ponpalraj por hoje can-

› tou bastante.

das pela resposta da. superiora; não

estava. aiii uma, talvez, que me

não tira-ese a. voz e quebrasse os

dedos, se 0 podesse fazer. Aquellas

quo não percobiam nada do musi-

ca. trataram do se exprimir a pro-
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doro Salgado. o (lorlos Calixto, o

ltar'bas de lisar'r. o Aureliano (lyr-

tre, o Cunha e Costa, tudo colu-

mnas de Hercules, antigas e mo-

dernas, das camadas novas e das

camadas velhas, da n'rocirlado das

escolas e da vellrarla dos labor-

nacnlos de Lisboa. de envolta

com tres bornerrs de talento, ou

quatro, mas rorrranticos, rrreta-

physicos, ou das plrilosOphias

comtr'stas, todos os tres ou quatro

a negação dos homens precisos

n'este momento historico e em

todo o caso irrsrrft'rcientissirnos

para impor' a moral á tur'ba-rnulta

que os cerca.

lsto em primeiro logar'. Em se-

gundo logar', zrdrnittindo a magica

nas revoluções, os homens que

repentinamente srrr'gissem d'ellas,

armados de ponto em branco pa-

ra salvar o paiz, esses mesmos

haviam de scr um producto da

escola estabelecida. Ur'ientados

polos pulrlicistas, educados pelos

plrilosoplms, temperados pelos

rrroralistas. sur'giarrr alli, para pOr

o seu talento ao Servico da patria,

em nome r'l'um grande iileal qnei

se lhe enraizar'a no coraçao. Mas

como a oscola não existe, como

é inteiramente irrrpossivel admit-

tir-se que o Terenas e o Eugenio

da Silveira l'ourenterr'r ideal de no-

br'esa em alguem, da revolução

republicana om Portugal não pó-

de salrir senão o que sahru da

gloriosa e irnmacrduda revolução

de ?tl do janeiro.

Tal é. a situaçao dolorosa e ver-

gonhosa em que a sociedade por'-

tugueza se encontra.

Sem uma esperança, sem uma

garantia, serrr norte, sem ruruo,

sem elementos alguns para con-

liar' no dia de amanhã!

t) livro (to H0-

mcm Clrrrsto e a

critica

Primrz'ro de Janeiro, em cor-

responderrrria de Lisboa, do dra 'l

de janeiro:

(lC, como falo em rej'inblicanos,

vem a pollo dizer' que tem sido

aqui procurado com avidoz, cm

todas as livrarias, o livro do sr'.

llornem Clrr'isto, referente aos

W

poaito do meu canto com palavras

tão ridículas corno desugradaveis,

que não produziram effeito no es-

pirito do superiora.

”Calcio-se, lhes disse ella, esta,

menina. canta. couro um anjo e de-

sejo que ella venha nqui todos os

dias; cri sorrbc um pouco (lr cravo,

u'oulro tempo, e quero que ella me

dô umas licções.

-Olil minha. senhora, lhe disse

eu, como soube, não pode estar

completamente esquecida. . . Toque

um bocadinho. . .

-Coru muito gosto; cedo-me o

teu logar. ..

Preludiou, tocou coisas doidas,

exquisilas, descerxidns como as suas

idéns; mas vi no meio de tOdOs os

seus defeitos de execução, que tr-

Irha muito mais ligeireza nos de-

dos do que eu. Então disse-lhe,

porque eu gosto de elogiar, e ra-

ras vezes tenho perdido a oceasrão

de o fazer com verdade:

-Como isso é suave!

acontecimentos de janeiro. Ape-

Zar' de se conhecer, por varias ro-

t'eroncias e narraçõcs r'losjornac-s,

a parte que o sr. Chrislo tomou

n'ossa tentativa de revolução, ape-

zar de se saber como é (pre foi

cvnehncnte victimado por' alguns

dos que sin nprogoavarn seus cor'-

religionarios. ha uma grande arr~

cierlade em tor' noticias das va-

riadas. por'ipecias d'esses aconte-

cimentos. E o livro do distincto

ot'lirial do exercito é interessan-

tissimo. Da uma ideia nítida do

papel que Nesses factos teve o

directorio, das luctas travadas

com os partidariOs de José Elias

Garcia. E' escripto com aquelle

vigor e rija individualidade que

car-actorisam os trabalhos do sr.

Homem tlhristo, que tanto acceu-

trrou na imprensa o seu grande

vigor' de jornalista, a sua enver-

gudur'a d'aço de luctador. Ha quem

o censrrre, dizendo que devia re-

ceber no coração a sua maneira

ele pensar e calar sobre aquelles

srlccossos, porque isso fere o par-

tido repuin ramo.

Penso de maneira diversa, e já

aqui o disse quando o Chris-

Io era aggrodido por jornalistas

da facção em que tão dedicarla.

mente combateu. Não pode pe-

dir-se áquclle que foi encarcera-

do por' denuncia de quero se di-

zia seu cor“r'eligionario, que l'o'r

victima de uma per'lidia vergo-

nlrosissirua, o sacrifício de rrào

dizer o que o seu espirito e o Seu

coração pensam e sentem sobre

acontecimentos que tanto o lize-

r'arn sollr'er, e que tanto, no seu

juizo, desserviram a causa por

que Inctou. Corno não ha de o sr.

(Ihr'islo, que perdeu seu unico ñ-

llio quando esteve preso a bordo

do navio de Leixões, que passriu

pelo cruel desgosto de não estar

junto d'rrin ser' tão adOIado, nas

horas arrgustiosas da sua agonia,

que deveu essa prisao infanto e

essa r'lÕl' sem egual á denuncia

mentiroso e covarde de quem so

disse seu cor'religionario, como

não lra de escrever com aquelle

calor' e sinceridade que tão nota-

vel t'uzmn o seu livro? E' um li-

vro verdadeiro, um livro sentido.

Abre-se em qualquer pagina, e

vir-se logo que quem o escreve

diz o (joe viu e oque salte, e que

o aprecia seu¡ ar'trlirrios nem re-

buços, com dureza, sirrr, mas com

lealdade»

 

As desapprurocemm

umas atraz das outras e er¡ tiquei

quasi sósinha com n. super-ioro a.

falar de musica. Ella estava, senta.-

da; eu de pé; pegava-me nas mãos

e dizia-me apertando-an:

religiosos

_A menina não só toca muito

bem, como tem os (leiloa mais liri-

dos do mundo; olho, irmã. Thore-

za_ . .

Esta abaixava. os olhos, córava

e resmungavs; todavia., tivesse eu

os dedos feios ou bonitos, fizesse 9.

superiora bem ou mal em 0 dizer,

o quo tinha com isso esta irmã? A

supor'iora abraÇava-me pela cintu-

ra e repetia que eu era muito hern

feita. Tinha-me puxado para si, fei-

to sentar-me no seu collo; levanta-

va-uro a. cabeça. e pedia-rue que

olliasse para ella; então gahava-mo

Os olhos, a. bocca, o resto, a. côr;

eu não respondia nada; desviava o

olhar e acceitava todas as festas,

como uma, idiota.

(tiontinúa.)
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No oilitioio da camara no Rio

do .l ineiri) ltotn'u uma rwnniáo de

deputados in'posiuiouistas, em

numero de vinte e sois. lista ru-

nuiao iaha por tim tratar-so do

nm aorordo para so resolver .Ho-

l)l'|*, tl l'rent'gnllímwñu dos l'isttliliw.

Ú sr. .lose M'll'lülltlít, faltando

ein primeiro logar. lembrou viu*

os wwernadoros tino allliei'nsun

ao ,golpe de Estado fin“svttt de.-

mittidos, Oitnnpaudo o logar os

substitutos li-izaes; o estando es-

ses tm ltit'sliin Sitl't'tl) III)-

IneadiN nutrir; pelo governo. sen-

do porém rnouipossniloa nx' (“titl-

gressos dissolvidos, u'iagistratnra

e intondnni-ias.

-Na cidade de S. Paulo hon-

ve tuinultos, na oia-asiandaSoxe-

quias feitas por alma do ex-im-

perador.

A egrojti estava iriaçuilivaiuen-

te adornada seurlmliluinnla a rou-

eorrouoin, a vi<tn do modo pro-_

\'oiradoi' por que foraili feitos' os'

convites .que ('lerlararaiu as ox**-

qnins para tina mouari'histas.

Nao ('Hlllt_|:II'P|'Pt'ttIt| muitos. ri-

dadao:: du». haviam¡ subs-tripto

para atlas. t) povo reuniu-se, a

mesma hora ou¡ que as oxanias.

começaram, a porta da ogreja, o

logo qn:: onviu a ainsina sai-rn,

foz executar a .lí treat/tem, por uma

band¡ de musa-a que oouipare-

ceu no logar. A republica foi umi-

to annlamada por mais de iuil

pessoas.

IM um carro faltou nm tal Pau-

lât Not'aesz_ ipio pó!, hein patente

a i-spm'iilaçfio que se estava fa-

ZPtl'lUllHHlt'ttlll) templo. lim uneio

d'nsso disvurso snhiram da egre-

ja alguns capangas, e deram vi-

vas; a Inonaruhia. 0 povo repel-

liu a bengaladas e (luiz iuvanlir a

Pareja. (ts ol'liitiaes do t'orpo de

policia e alguns chefes republica-

nos impediram a invasão.

Depois do mais alguns discur-

Sos, vivas, bengaladus, tudo di5«

person_

llouvura uma diversão a mais,

O quo não é para despresar na

pioviiit-.ia.

l'ltx'll_

l)l$ll'll)ll i ram-se profusamen te t

avisos, convidando os republica-

nos a reunirem-se no largo da se'

da (Ílathmh'al, a mesma hora em

quo deviam conneçnr all¡ as exe-

qnias de ll. Pedro d'Aleantara.

Iii-,site logo se esperaram dos-

ordens. porquanto se n'iamtk-.stma

bem evidentemente o desejo de

ridiiznlai'isar aqnolle acto. (V) bis:-

po da dinifeso tinha consentido

em que fosso r'olloinida sobre o

natataleo a coroa imperial. A coin-

misafio ein'arregada da soleiuni-

dado religiosa, ora composta de

gente. tl:'4'ítllllh'lfltlfh e

consta tinna til“ilttãtt'ullit niu jornal

itoni o titulo t'mli'o I'I_ o qual de-,

veria ser distribuido dentro da

ogia-Ja.

l"or.i da oathedral pronuncia-

rau'rso muitos discursos republi-

canos, e dentro do templo houve,

como é. natural, grand» (uniu _5o.

Usdospaehos dizem nun w, ;w-

nhoras, lllttltrts i:a\';i?ln«ii;›~s e os

proprios padres, prol-tiraram vs-

i-ondeoso atraz dos. altares; tal

to¡ o PIT.›.¡to da desordem que la-

Vrava fora!

() commoroio pediu ao presi-

deute do Estado que iuterpoziãsse

o seu prestígio pri'aute o povo, a

tim de nao realisar-se lltll novo

meeting projectado, receiando-se

novas desordens.

No entanto grande massa po~

pular reuniu-se a hora marcada

no largo do ltosario e dirigiu-se

a casa do dr. Bueno de Andrada,

que fora ligeiramente ferido pela

manhã.

.\ passeiam etiectnon-se depois

em boa ordem. ¡unit-.a alterada,

apesar de alguns populares (la-

rein gritos e brados de ataque a

“VinteraÇàow

(ls drs. llnroulano de Freitas e

Carlos (i-'iroist pediram em nome

da ltepiit_›liea geuerosidade para

as inimigos, sendo esta reunião

p'ioitiea dissolvida ein frente do

Correio Paulistano.

segundo '

I:

FRANÇA

Oq neríwtinos radioaPs franr'e-

punha contra o lilysnn. siniithan-

, to ;a que foi promovida oontra o

55|'. \Yitsoir durante a presiden-

i"i:l do sr. (lróvy, não sendo omn-

tudo esta tao intensa, nem tão

' transcendente.

().~'. ataques' dirigem-se agora

r-ontrn o _general Iturgnre, iutwn~

douto superior do palario. (_) pre-

sidente o sr. Caruot é aorusado

' por vonservar, a todo o custo, a

seu lado, e. em situação privile-

giada, nm general que abusa da

:na inlliionr'ia para ftiYHt'f't't'l' tr)-

dow [os lllt'lltlll'UH da sua familia.

.›\ iznpri-ma radirat i-hega ao

ponto do ri-i-(u'iiar ao sr. tiarn it

4m rt.›<gi»-tii›: por que passou o

Hr. Crévy, ruinpromettido pelas

JT'ÍHÍHQHH do Sou genro, o sr.

“'ilson, IlIZi'ndo terem ossos des-

_gostos sido dm'idos :i ('irr'unis-

(flittlt'llâtttlllPt'Pl'SHpHHIIVÉPtlii'fllt-?Z

o quo. o obrigou a abandonar o

i'llys'on om sua nompanhia.

q'i'onde i'autola, rlnmam os ra-

dinaes dirigindo-.co ao sr. (Iarnot.

A mesma (illsliiiar'àr) [ttttli'l'á :truf-

retar i-=xat°t:iiiieiile egnars conse-

quentian

A este rospuito dar-tara som o

uni-nor reboco um dos pi'ini'ipm-s

orgãos radii'aoH: «Os republica-

nos não sai-iidirani o jugo do. um

genro para oahir debaiXH do de

inn ramarista... Ao sr. (Iariiot

iãompoto i-soolher desde já. Se

não sabe l'PSiglittI'-.<t! a uma :uu-

pntação iiPi'Pssarin prnscindiose-

ha da sua at'qtiiosovni'ia, indo-so

entao atraz do membro ampu-

tado)

Fstas poucas linhas são sul'li-

('.Ít'HlHS para se i-oniprolwnrler a

negoeio.

Carta de Lisboa.

  

"19 de Fevereiro.

t) assnmpto predominante dos

ultimos dias tem sido a proposta

do sr. dr. Manuel d'Ariiaga, que

i'oi um arto politii'o de primeira

ordem e que condiz nom o cara-

¡cter e ('oui a honestidade prova-

da do illnstro deputado republi-

cano. Depois das declarações .as-

¡tantosas do st'. Mal'ianno do, (Jar.

\'alho, segundo as quaos este ex-

lilltlÍStt'í) desvnnt dos cofres pu-

blicos quantias importantes Sam

o partir-mar sequer aos seus rot-

Iogas du ministerio, acto de que

muitos, sem axouptnar varios ra-

hot-ilhas rvpubliranos, quiznram

fazer um titulo de gloria ta essa

tIItHISlt'tlHRÍiltltlH ('hegamosl) para

o antigo ri'dai'lor do Diario 1'0-

pni'nr, nao pmtia um homem hun-

l'illltt, t'oiiio t) St'. Ãlztlltlt'l ¡lb-\Itin-

ga. que t'a'l. oXi'epçiio a malandra-

;tem que deslionra em Pottugal n

piineipio rwpubliitano, nào podia

o sr. Manuel d';\rriaga, que as

l maes tem o defeito de se deixar

:arrastar ;tolo seu esta¡ ito dama-

Slãtt'lttlilHtllR artistico, ownpromet-

tendo-se, mas que é dos poucos

que sabem pri-nar a dignidade da

sua missão; nào podia o deputa-

do republicano deixar de levan-

  

direrçào que se pretende dar

.› '.

ul.0

W
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tar na camara Pssa questão d'alta esta t'ltPÍtl (Festas iminoralidades

llttit'nltllêttlt'. Não folii'italuos por e "Festas lltPOllt-'I'Ptlt'lHFl

issu n piu lido republicano para t)

qual o sr. Mama lrI'Arriagauê uma

7,934, já empreheinleram uma raiu- duatlo/tra. t) sr Manuel d'Arriaga mal reoohiil

não pode tor nada de cmnmum

com a estoria, rom a quadrilha

-tlouwçaram a discutir-se as

propostas de fazenda, que são

as em geral.

A rainha opiniâon essa respoi-

to esta exposta. (Jada vez me. ar-

nue é nina das maioros vergonhas reigo mais n'ella. Não so consi-

d esta terra. Mas folieitamos o doro as propostas mas em abso-

ain-tor da proposta, os iminonsos luto, como nie revolta a injustiça

repulilii-:iuos quo. não team nada que altas por todos os lados rem

de oouuuum rom os tltttltll'lllIt-*Í- pl'esenlatn.

ros que Constituem o partido, e

com todos nos letit'itamos tam-

:a nm

homem ttlli' nabo Zt-*ltlt' a dignida-

de dos principios e que tem eo-

hoiu por vêr que ainda

ragetn para isso.

l)u›. t'i'stn, a proimcta foi uma

bomba, «inn ll-“l'ill tanto mais' us

il'll'tll'Híll'lUS (Illíllllt) lllt'llllh' H ('H-

pr-raram. Apauhndn de surpresa.

a i-.aunn'a nao sabia que I'I-ESUIYHI'

no prinwiro instante o por isso

approvou a ¡'n'oplwta, Mas passa-

da< as primeiras iniprese'üign, no-

IHPÇHH logo, (tonto era d'osi'n-rar.

rt t”)rdn' l) (iím) (to prv'yo, Para nos

.a ponto de r.; quo nada se ha de

avmiguar. Fioara tudo na paz do

Senhor.

-llontmn houve um i'outtii'to

na t'ttlllíll'n. t) sr. l'lulunritu de

Abreu ithaiuon multa aos parti-

dos Inoiinri'hii'os, qn». aizititsotl

do estado do paiz. Alguns depu-

tados protestaram o d'aipii uste-

\'o ¡n'est-'s' n originar-sn, ninagran-

tl!) r/i¡a/i'i'nm'rn. Depois; troonrnin-

se exiilinaiíies e serenou tudo.

(t sr. i-ldnardo de Abreu tinha

razão. sa audon mal em nao lhes

i-hamar salteador“ em vez de

malta. Mas iuanda a justica que

se diga que o sr. lu'dnaido de

Abreu l'oz por muito tampo parte

t'l'essa mada, prostainlo-lhe o

ap( io do Ht'lt voto e da sua pala-

vra. imatztaiuente n'niu dos pe

l'ltllltJS em quo maiores imu'otoi~

ras se_ eoiuim-tti-ram, que toi ua

gerenuia da ultima Situação pro-

grossista. Não se eomprehoulle,

por t'UttHI'gIIÍIIlP, a indignação

ai'lttul do sl'. lfliltlitt'ilii d*À Abreu.

SÓ agora é que vi'i o mal“?

Fosse como fox'so, desde que

S. rx.“ «'IIN'tttttt a sitiiai_',à~› progres-

sista, tao esbanjadorn, tao perdu-

Iaria, tao criminosa, proredia s.

nx.“ mam i-orroi'tamonto se desse

outro raminho a sua nova oriun-

taçao, prot'nranilo para o t'uturo

onioinlar o erro que. i'ouiiuoltmi

quando portela-ia ao partido pro-

gressista, autos da ::o izollm'ar

eu¡ censor verrineiro dos malta-

:83.

U st'. ll'luai'do do. .-\bren e tal-

vo7. nmito lourauto a esta hora

por i'eiuililiizos e ruin¡liliiilir'lriis.

lili iinin'n nn: i_*.~-:<|iiri;ni'ei: primei-

ro, de qnt: ainda não vi o sr.

líduardo do Abreu, desde que

t'tlllllt o ministerio progressista,

tomar nina posiçao tranm, deti-

nida, i'lara nr¡ politina. Nao sei

se (-,oiitra o rei, se é pelo rei,

se e progressista, se .a republica-

no ou o que é. Segundo, dosde

«Ino s. ex.“ applaulhu os erros e

crimes dos progressistas. inereoe

mais censura rituperauclo agora

(“SSHS crimes do que se os ca-

Insee.

Se não fora isso, estimaria mui-

to apptaudir tambem o sr. irlnar-

Y.

_um_

?mam

0 'I'Z'J 73H P0

Não pode ir mais agreste. [la

alguns' dias que nos ;moita do

manha um Vento trio e sont-o. tim

oiiini'ieusnijào o sol. lille.: HI'. apre-

senta \'irido, nenlralisa a intoin-

porte da manhã, analisando a

temperatura.

,_,__..,____._

!Recrutamento

O Diario do (inverno publicou

ante-houtem o St'gllllttd decreto:

vo

 

Sendo i-,onrouiouto para tai-.ili-

tar as substituições Voluntarias

dos uiauovbos prorlamados ro-

crutas ou Iegalun-nte destinados

ao S“t'YlÇH militar. e sem piejui-i

7.o para este, que swjaui antinitti-

dos como substitutos até a eda-

do de trinta e cinno annos Com-l

pletos os individuos, que. ja to.-

nham cumprido a obrigação do

SPI'YÍÇD Iuihtzu'. artivo e de so-

gunula reserva: hei por bern de-

terminal'. que fique liltnllllt'mlt)

n'estos termos o disposto no art.

97.“ n.“ 'l do r'r'gnlrlnnuito de 20

do outubro do [13m com referen-

cia somente aos sobreditos indi-

viduos.

*+â

A policia :municipal

lltllltPll'I a policia municipal

martyrismi um pobre papeleiro

ambulante, porque este nào tra-

zia Iii-onça.

E' necessario que a potii'ia fis-

cahse, mas t'azêI-o. como houtem.

é ninaselrageria, o uma vergonha

para a terra onde se dão essas

i-xorbitanuias.

Vatha~nos Deus!

Naa pull-mos, anth que quo¡-

t'àlttOS, doixiu' de estranhar estas

anomalias, que nos sujam os ere-

diios.

Un isto e uma cidade. de gente

cujos deveres os mais duros não

iJXIzlltBtlt a polidoz e a nrl"›anida-

de, ou c uma reles aldeia de Paio

Pires.
_.__+______

A vinha no Algarve

Os lavradores da província do

Algarve estão plantando activa-

mente a vinha nos seus terrenos.

_ ___._

Sccnas realistas

[la _ia algumas noites a poliria

attrahiila por gritos de soocorro,

prendeu. u'nma casa de inaltaua

rua do Espirito .Santo, um dos

iuquoiinos, lino, brigam nom l-n-1

tt'ni ilH illll'rh'weiiie 5°'XIL

tt< dois brigoes haviam cando

e beberrioaiIojIIutus(retirando-se

em sngunla L'ada qu ao son apo-

sento. Pela ralada da noite, o ina~

 

do de Abreu. Mas a verdade, a itho, em tra_sz muito frusoos di-

razao e a Justixi sao uma só, e right-si». :'i atnova da caohopa, que

nào ha fugir-lhe. não estava do feitio para retribuir

Uoiuo a sociedade portugueza galauteios arinhados.
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OS ACONTECIMENTOS DE 31 DE JANEIRO

E A MINHA PRISÃO

 

A' veda n'esta redacção e na tabaearln e estabelecimento de moveis

do sr. Joao F 'anclsco Leitão, a rua de Jose Estevão

llemeuc-se franco de porte a quem enviar 600 réis a esta redacção

   

0h faria! tistalou a tampos-tw-

da! L) homem inr'ondiilo em ln-

ln'ii'os desejos nim-dou ;i rapan.

::a nas pernas, nos braços. no

peito, na rara. oto.

A vii-lima tvve do chamar sua-

rorro. t) pohi'ia que entrou na

C'isa para intervir_ ia dosuiaiairto:

o que viu .as elle pode Contar,

que aqui nao se PSPI'HVP.

llPÍPllt) da <urpre7.a, o guunla

tarou o mai-hn para a cadeia.

__ _ e

sllhsrrlpção nacional

Os srs. ronselheiros Leonardo

(Zaetano do Araujo, proprietario

do Jornal do tlmnmercio, do ltio

de Janeiro, o Franc-ineo Loprs

i"~t'i'z:?., Iii'o in'gtcu'ianli' d'aipwHJ.

vidade, i'll'liriaraai ao Ht'.tlt'. tzduar-

do de Abreu, partir'ipaudo nina.,

\'i~to a ronunissao da nulismipçao

nai-ioual ter i'nuipialo rom Iodo

o rigor o ,ta-u programma, desti-

'uauilo o nlllllll'll'H :"L i'onipra do

nm navio de guerra_ Slll)St'['H\'ltttil

e enviaram 2Ítt'ix7›'ic'ittt_ti) “Eis para

o mesmo tim.

--_-~__.-__-

Morte do gem-ral Schlmilz

Morreu em Pill is oyonnrat Sith-

mitz_ que «'oiniuandon durante o

segundo t'Ôt't't) do Paris uma bri-

gada do exarcdo (lt' Versailles.

Tinha 72“““08 u morreu d'nuia

(tonguslão pulmonar.

lira um valenti- o i-onta-sn il'ul-

ln entre numwrosos ai'los de ro-

rageiu o bravura o seguinte, quan-

do ainda Pra capitão.

Foi em Sebastopol.

Era preriso para levar uma or-

dem urgente passar sobre. o logo

vivo das ltílllltS innnigas. Sul-cos-

Sivaniente tres ot'tii-iaos do esta-

do maior tinham i'ahido mortos

tentando atravessar a perigosis-

anna Zona.

t) capitão Schmitz ottarereu-so

então e quando i'hogwu ao limite

onto o:: seus camarmtas tinham

maldito tllnl'lDH ap *till-St' do caval-

lo. mandou a sua ornh-uauça que

U osliin'asse o avançou .sósinho

niubrulhainlo um (Sigill'l'tt muito

trampiitlaiueute e muito tranquil-

lauiente voltou tendo rinnprnlo a

perigosa ordem que custam tres

vidas.

U i-apitào Schmitz notara que

os tres irift'ioiaos que o tinham

precedido tinham sido tnridus

pola bala na cabeça e d'ahi cou-

ntuiu que inítntflO-SH passaria

abaixo da linha de tiro.

l'l foi assiu: que com osso san-

gue frio ltPt'oii'o prestou niu gran-

de serviço ao t;'XP.i't'll() t'rainrez.

_ _4._ .. .

Feira da |ist'1lrgre

Roalisou-so honteiu na

Alegri- esta t'eira til“ttSlll.

Esteve un-dincrementa (Join-or_

i'ida de cereaes. i'lin gado suino

e bovino alamdou.

As' trausarqües foram, noge 'a|,

importantes.

--_-.-__-

(Youth-mação Ile pronuncia

 

\'ista

(Í) tribunal da Relação, por una-

iiiiitizlaile, :I!^:tlt.l do, i'oiilii'lmt' tl

pronuncia do pa Irw- Maniiw! _ton_

quiri¡ Saiaira da (losta, prior da

tregiiozia de S. Joao, do Porto do::

Moz. aei-nsado pelo ministerio

publii'o do crime do abuso do.

rlllltfr'ñtlã religiosas, punido pelo

art. '1217 do codigo penal.

(_) processo, se nao houver re-

rnrso di- revista, deve ser julga-

do brevemente.

*a

Calendario

A conceituada livraria poituen-

se (Jrnz Coutinho brindou-uos

com um eli-gaute calendario para

0 ('orrente anna.

Agradecemos.

,_, _._.____

Expedição ao polo do norte

(J celebre @Xplorador norueguez

Nansen está faz-nato actualmen-

te na Inglaterra uma ::writ- de eon~

tereinrias i'ururra da nora expedi-

ção ao polo do norte qns- proje-

cta fazer no anuo pl'tiXttnu_

Segundo ja derlarou, abando-

nará o seu paiz no iuoz de janei-

ro, dirigindo-se tlll't'tílêttlit'lllt" â

costa da Siberia, a foz do rio Le-

na, d'unde está convencido que

uma corrente se dirige para 0

   



 

olo do nortn e termina no outro-

ado do polo na G'Wmlnndia.

Levará tuantiutr-nrw para sois

annos. apelar de' julgar que a ex-

pedição apenas durará tres ou

quatro annos.

Prosrreve qunlounr Rll'Hlll não

medicinal e o tabaro_ o que não

será talvoz muito aurmlavul para

os dom homens que constituirão

a tripulação.

Pn'a os aquecer o manter-lhes

|

l

a circulação do sangue. Nansen

fal-os-ha servir de motor da rt

 

china no seu apparelho de luz

ttlr'lill'll'ãl.

.-\ expedição levará um halão,

tendas o barcos utilisaveis. no

caso de quo o navio. de 250 to-

neladas_ que Nan.th mandou

construir, venha a solTrer avarias.

apt'Httt' da sua solidez para resis-

tir a ¡tt'essào dos golos.

h_

As bruxas

ltotcrímo-nos It't quinta-feira a

um roubo que dissemos So dera

n'um talho da praça da Fructa_

mas O facto, sem tor a vol-dade

que the attrihuitnos apoiados em

precipitmlas queixas do dono do

estahelecimento, reveste um ra-

rm-ter mystarioso, e, segundo a

attirtnativa do homem, as bruxas

nào foram estranhas ao desappa-

recitnenlo do carneiro.

t) anitualejo apparoceu, mas

fóra da corte, esqueteticn, com a

là ltirsuta, olhar amortecido, e

com um chifre de tnenos.

("l dono do carneiro assim o

rlovlarou, meio assustado, porque

está convicto de que o brnttuho

foi victima de maleticios das toi-

inteiras.

Fica assim restabelecida a ver-

dade e uma parte dos creditos

da policia.

.+__

Dynamltlslas

E' já conhecido dos nossos lei-

toras que foi lançada uma b')|tll)ll

de. dynmnite junto do portal da

logmgio hespanhola_ ottt Lisboa.

;\ policia não poude ainda des-

cobrir nada, mas avi-uta-se (plo

o facto pole-se attriluiir a algum

auarchista dos compromettidos

nos successos do Jerez, llespa-

nha.

 

l _+._

Chegaram na quarta-feira a t'a~

rlz o capitão Leitão e o actor Mi-

guel Verdial.

~__-._-- - -

lllstorla d'un¡ mllllonarlo

O Imparcial, de Madrid, conta

o seguinte:

Um bollo capitulo de romance

(tc-correu a setnaua passada n'utn

(los bairros tttiseraveis de Lou-

dres.

Foram viver para alli. haverá

tres mezes, um sujeito de meia

idade a quem chamavam na visi-

nltança o sr. João. em Companhia

de sua lilha de '18 annos.

Rodeava-os a pobreza mais hor-

rivel; o pae e tilha viviam dos

fracos recursos que esta ganhava

como costureira. Joao ltavia mui-

to tempo que estava sem traba-

lho. Apparece a 'in/lawzu e em

'lã dias morre a titha. João tica

sosiuho no mundo. Ataca-o por

_nn_
“WA-ü ._.___.
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0 Leão da victoria

Bussy estava. embasbacado; mas

o principe fallava em voz tão ma-

viosa que não havia meio da recu-

sar o quo podia. Tirou, pois, o liam

dôr (piolho oruava a espadas deu-o

a Salabet-Cingh. Este, rapidamen-

te. o enfiou nos copos do sobre, e

tirando do dedo um magnifico dia-

mante diligencion mottel-o no de-

do nnnnlar de ansy; mas, apesar

da toda a oleganoia nristm-ratica

do f'raucez. o anual só entrava. no

dedo minimo, onde ficou.

-A minha mão é mais peque-

sna vez a *in/lucnzo_ e .loan jaz al-

Iguns dias sobre uma tutsera en-

xot'ga ill' palito.

Alguns vis-mitos quizoram _nor

compaixão li-val-o para n ltnspt-

tal. João nintiuadatnwnto se r»-

r-usou. prut'uriudo ntru-rordo :than-

dono e de Í'ItltP. lili"-'rtivattwute

todos o ahan louaratn. Quasi sem

PSllIHl'HrlÇilS de vida veto a Provi-

dencia um seu auxilio. Uma se-

nhora. elegantt-tneute vestida,

abriu a porta do mis-oro trasnhre

e lançou-se sobre o leito soluçao-

do: «Como te encoutrob

ltosde arpiollv ltlt'Htt'Hllf) nada

l'altou ao pobre Joao. 'l'ove a sua

cabeceira os melhores medicos e

a dama mysteriosa nao se sepa-

rou saquei' um tnouwuto do leito

do uuformo. A vistnhauça estava

assombrada. Finalmente decifrou-

se o onygma.

João possuia uma elevada po-

siçao: aquolla dama era sua mu-

Iher. que passado um anno do

estar casada, l'vgzira (“mn um ami-

go de seu marido. U amante _ca-

nltou alguns milhõas de libras

na ('Zalit'oruia quando houve esSa

febre de ouro. Morrendo ha me~

lltot' roda de S. Francisco da (Ia-

liforuia julgava ser sua legitima

ospr'tsa. lúlla. vendo-se livre o mil-

liouaria, voltou a Londres em bus-

-a de seu marido. Longas sema-

nas os (tentativas procuraram o

nnu'ido, ate que ellllllll a policia

deu com elle.

t) epilogo não deixa de ser tam-

bem extraordiuario.

Tratando do marido. a esposa

cahiu doouto com a -i'n/'lao/Lza, se-

guida d'utna pneun'muia. Antes

do extiirar, levo tempo de fazer

testamento em tarot' do marido.

lu assim é que João Mawltvnua

resnrgiu da tuisorta. e ha tres se-

umuas é um dos

Londres.

~__.._.___

Em Alrpierubim. um tal .losé

Passareiro, utoço do taroura, as-

sassinou a mulherá paulada, por-

que a foi encontrar em delicto

tlagraute de aduiterio.

_,+__

(“alho submarino para os

Açores

mitlionarios de

Foi na quinta feira assignado

no ministerio das obras publicas

pelo sr. Jules limstmctter, delega-

do da Companhia Telegraph (lous-

trurtiou and Maintenaner, de

Londres, O Contrato para o Ian-

çaun-nto, sem subvenção alguma

ou ;garantia do governo, de cabos

telographiros submarinos entre

Lisboa e as ilhas de Miguel,

Fava!, Terceira, Pico e S. Jorge e

entre os Açores e a cesta d'Ame-

rica.

+_

blogo Alves

Foz ante-hontem Sl annos que

foi enforcado em Lisboa o Coto-

bre Diogo Alves, (pie, além de

ter commettido outros attenta-

dos, lmvia assassinado a familia

do medico Andrade (quatro pes-

soas) na ma das Flores, na noite

de “.20 para 27 de setembro de

'1830, e roubado 5005000 réis ao

dito medico.

 

na, dizia Salabet., segurando a de

Bussy; mas a tua. é mais alva!

Depois aft'nstou-se, vagarosamen-

te, voltando-se do vez em quando,

e dizendo-lhe adeus, por cima do

hombro:

-Até breve, bahadur (hot-oe.)

ansy, quasi que rebentou de

raiva. e pt'Ocurava arrancar case

auuel e ir atiral-o fora, lá no jar-

dim, quando Kerjoan n'esso m0-

lueutao passava. a correr, e disae-

lhe:

_Dê a mito a minha. primapara

entrar na sala; o meu amigo tica

junto d°ella, ouviu?

Acabavam de abrir os batentes

das portas triplices, ñanqueadas

de alabardeiros vestidos de libré

dourada, meias cnrmezius o um

crachá, no peito, seguindo os con-

vidados em cauda. para. a sala. do

banquete.

0 marquez encontrou a. poucos

passos Chouchon, que o andava

a procurar. Como não reparasae

 

zos fez testamento a que havia l). Catharina Rangel de Quadros,

fugido com ello e a quem a ute- enlont'lst do sr. .loào Maria Gaiola.

0 Povo DE'

Il milhoes dc libras

0 Tampo pnhtioou a seguinte

noticia nos sous !Sr/tos politicos:

lima carta do Londres assegu-

ra ltav'et' all¡ um grupo de rap¡

talistas que daria *l 'p.00ttz000 do

libras sterlmas ao governo por-

tuguez polos' territorios do sul

lda costa oriental de Alrir: , com-

prehwudidos entre o Incomate e

os Amatongas.

Quatorzc- milhões de libras ster-

linas sào 631000 contos de réis.

Mv“”wfbrtm'ünw

N07!“ à“ DE CARTEIRA

Falleceu om llhavo o sr. dr.

.lorouymo Frederico de Moraes

Correia.

(t cantaver do finado foi condu-

zido para o jazigo de familia, em

Vonzclla.

;g

Acha-se bastante doente a es-

posa do sr. Bernardo da Cruz

Maia, capitalista d'esta cidade..

llesejàtnos as melhoras da en-

terma.

:F

Finou-s'e na Sexta-feira a sr.“

U nosso pezame.

:tl

Retiron na quinta-feira para

Odemira o José Domingos da

Silva, escrivão no lt.“ officio d'es-

ta comarca.

_-_*-_-_-

litlimas noticias de tisltoa

Vão ser substituidas as actuam

cedidas de '100 e 50 réis por ou-

tras de tvpo dill'erente, estampa-

das em papel de linho.

_O deputado :(_Iln'vstovào Ay-

res disse na camara que a revo-

lução é possivel, quando ogo-

wruo não cumprir as suas pro-

messas.

~t.t) jornal o Tmnpo está a ago-

nisto'.

~0 sr. Marianno de CarValho

'ac encetar tn'cvemente os traba-

lhos agriCnlas no Poceirão.

-U sr. .l-n'ge (Jour-ciro da (Tos-

ta foi transferido para vogal do

tribunal adu-¡inistrativoda Guarda.

-t'oi pedida a nota das cor-

porações administrativas e de he-

neticencia pill'il so verem quaes

os- :argos que podem sei-extin-

atlas e ([0035 os ordonados que

. podem sotl'rer reducções.

--Determinou-se que os empre-

lgados do ministerio da justiça

não entrarão no goso de licença

(sem o pagamento de emolumen-

tos.

-Prosegnem os trabalhos do

arrolamento no banco Lusitano.

-A bordo do paquele Angola

vieram para o ministerio da ma-

:riuha os restos do padrão que

Diogo (Jão, o celebre ttavngadot'

portuguez, coltooou em Cabo Frio

no :onto (le '18:10.

_A Sociedade de Geographia

vae tnndar uma grande coopera-

tiva do consumo de genrn'os na-

cionaes e coloniaes para uso dos

seus socios e familias.

 

n'olla. logo e estivesse um pouco

irritado, a, encantadora menina,

disso-lhe em voz mais harmoniosa

que um orgam:

_Meu Deus! que tem, com esse

Olhar tão mau?

- presença. do v. 6X.a, minha

senhora, só se pode estar alegre.

como quando se assiste ao romper

da aurora., disse elle offerecendo-

lhe a mão.

Uma multidão de creados fervi~

lhavam em roda da meza; pagons

e pretos agitando grandes leques.

Salabet-Cmgh, ao lado da begum,

tinha atraz de si escravos sum-

ptuosameute vestidos. ansy esta-

va defronte do principe, OlllOs com

olhoa, com ou sem vontade.

-Vejo que continua a. reinar a

maior escuridão e que a. aurora

não tem influencia. nenhuma.

-Ralhe-me, v. ex?, diz o mar-

quoz zangado comaigo mesmo, por-

que bem o mereço. Em logar de

qosar da felicidade do estar _junto

A VEIRÍ)

ESPECTtCULOS

ltlttt'ttttt .tltttttttNSll

 

D()\ll-.\'GU ll- DE FEVEREIRO

Espectaculo polo grupo dramatico

do Asylo-Escolu, em beuolicio

da Associação Aveirense de Soc-

corros Mntuos das Classes Labo-

riosas.

As comedias em 1 acto

Feio !no corpo e bonito

na alma, (fo 'ação o esto-

mago, e .às (luas beugalas

e a tragodia lnn'or_›.-00tnica

A morte do Catimlváo

O resto dos bilhetes para este

espectaculo acha-se a venda eu¡

casa do sr. .loaquitu Maria dos

Reis Santo Thyrso.

Os cnvallneiros que se dignaram

tomar bilhetes o out-3 queiram sa-

tisfazer a sua importamria, podem

t'azeI-o no dia da récita na bilhe-

teira do theatro.

 

0 I'tllitt ttll .tltllttl acha-

se á 'tt'lttltl em tislma, na Ta-

bacaria ltlottaco, Praça tle ll.

l'rdro, t.° “ll.

,14;
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Carnaval! Carnaval!

llisnagas cheias de tinissimas

ossencias

Mascaras para creancas

Idem para homem

Idem de typos tnuito ralÕes.

Instrumentos de papelão, tirando

magnitlcos sons.

Estalos

Etc., etc.

Loja de Arthur Paes

trinta'rtrttts

PARA HOMEM E UREANÇA

tlíatnadeims. Borrachas. Suspen-

sorios, Per/'amadas

Sabonetes muito baratos

a 40, 50, 120, 140

Só na. Pharmacia. Central, de

Francisco da Luz & Filho.

A \' Ill l R 0

ãnmlsão Scott

Lisboa, 3. d'Al'Jril de 1886.

ULT"“ Srs. Scott e Bowne.

Tenho aconselhado a muitos doentes

dc tnolostia-a anemioas, o princimlmen-

te as crcatn;as rachiticas o escrot'ulosas

o uso da Eutulsão dc Oleo dos Finados

de ttacalhau, do Scott, dc que sempre

tenho obtido o melhor resultado.

Dr. José Pimentel da. Silnririr tl'zlrillu,

da Faculdade de Medicina. Cirurgia e

Obstetrícia da Universidade Uatttolica

rla Belgica, e pela Escola Medica do

Lisboa.

Contra a debilidade

Recomnwndámos o Vinho Nutritivo

de Uarue e a Farinha Poitoral Fet't'ttgi-

uosa, da [that-mania Franco :à Filhos, por

sn acharem legalmente anctorisados.

   

d'utn ente adoravel deixo-mo es-

tupidamente dominar pela cólera;

tudo, alinel, por causa d'um brinde

que acabam de me fazer. Veja, ó

este annel.

-Sizn, o principe Salabet.; eu vi

de longe elle dar-lho osso objecto,

diz ella. Mas não descubro a. razão

porque isso o deva. tanto irritar

porque é a. maior honrav possivel,

o que se passou entre ambos.

-Porque'B Porque o não conheço!

-O valor de que deu provas e

o seu heroísmo foram muito folia-

dos durante o cerco. O principe

conhece-o de nome. e agradece-lhe

tel-o tambem defendido, pois que

não tinha deixado a cidade. O an-

nel e' formosissitno. E' essa. n. ra-

zão porque está. tão zangadoÍJ

-Eft'ectivameute é absurdo, diz

Bassy; mas está. acabado, e não

fallernoa mais n'iSsO.

E bebeu d'un¡ trago o capo que

acabavam do lhe ont-.her, esforçan-

do- H em tornar-se alegre o amavel.

Am mães

Succedo muitas vezes que o

leite materno, pobre de elemen-

tos nutrztivos. não dá à creança

a noi-essaria alimentação. A. creati-

Ça prittripia a detinhar~sa, não

uhstmth' altarrotarrm-lhe U esto-

mago de egttarias quasi smnpro

nocivas ao seu estomago debil.

Se oneretn ver os vossos ti-

lhos promptamente rostabeleoi-

dos_ compra¡ a Farinha Lartva de

Nestle, que se vende na loja de

Arthur Paes.

Todas as creanças alimentadas

com esta farinha distinauem-se

pelo seu \'igot' e viveza dos olhos.

letào isentas de vomitos, bootoe-

jas, etc.

Acompanha cada lata um im-

presso em que su ensina o modo

do preparar a farinha.

 

Anuuncios

.l. AGOSTINHO DE MACEDO

OS BURROS
ou

0 lllBINAIN) IDA &ANBICE

Poema heroe-contico_ sait/riu), mn

seis cantos, reproduzido tn-o-xlmt-

so com todas as liberdades do

original

 

rango, Br.. . . . . 300 REIS

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua ltt'tportanvitt

em estampilhas ou ralo do cor~

reto a livraria Cruz Coutinho. odi-

tora, rua dos Caldeireiros, '18 e

&BO-tanto.

Ellãüüll JÁ
A notam¡ agua de quina

(le l'inaud. (l seu uso evita a

quéda dos cabellos, destruindo

completamente a raspa.

Pos (lcnlrllicos, em frascos,

de Azevedo, Irtnào á Veiga, ad-

miraveis pelo seu sabor e quali-

dade.

Pastilha ilcaatll'rica de gle-

cil'iua, de Ji'llé Flora. a (pn- mu-

lltor resultado tam darlo «outra

os abalos dns dentes e llÊ'SI'êtl'lÊ'd'

mento das gengivas, tornando os

cientes brilhantes e destruindo o

mau halito da boot-a.

Grande variedade de perfuma-

rias e outros artigos de toilette.

Cutelaria. esoovaria. etc.

A' venda no estabelecimento de

barbear de t-Iauuel de Lemos .ln-

mor.

tlli'lll Bl lt. DE JOSÉ ESTEVÃO, 4 l 6
N_

Et“llllt

\"lNllÍl E AGUARDENTE

João Ferreira Martins. por al-

cunha ;loao da Loja. partir-ipa aos

seus amigos o trrguvzr-s, (pie. do

dia '13 em diante, vende o vinho

:100 réis o litro e os 4 decilitros

a 95 réis.

Tambem vende aguardente. a

'150 réis o litro e !t decilitros 70

I'BIS.

   

o

 

Não representava ¡CO-lu'cia bom

esse papel, porque o seu olhar tita-

va-so constantemente em Snlabet-

Cingh, estudando-lhe com insis-

tência. as feições, procurando pros'

crutar-lhe u alma.

Com toda a certeza.. não havia

nada n'ollo do homem ap: '

separado dlaquella a ::nr-«i t-ma;

apenas uma alegria _p.“enz . que o

fazia rir do tudo. 'r 'cos - canai-

dores, mas sem rain-rzia. n m_ 't-

doçura e languidaz un olha'

Uma. sytnnhonia. to- nda. em «tw

(lina pela orcltestrn. n'uum. sa'a .i '›

lado, o temido argentino dos ;Ira-

tos e copoa, o tnnrtnurio (hm cott-

versações, formavam um hurhvtrr

nho que isolava os grupos permit-

tindo-lhes conversaram intima-

mente.

-O principe é canada? pet'gutt

tou ansy a Chow-how tó I

momento de silencio.

!-n'lu

[UontinúaJ    
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Grammaiioa Portugueza*

Pon

ABILIO DAVID E FERNANDO MENDES

PRUFESSURES DE ENSINO I-IVRE

Com uma carta proíaelo do Sr. nr. .laio DE numa

Obra. redigida. em harmonia com os programmas dos lyceus

e dos: candidatos ao n'iaszísierio

elementar e complementar nas Escolas Normaes

Preco: - Cartonndo. 500 réis: brochado, 400 réis.-A' renda na

administração do POVO DE AVEIRU.

 

MACHINAS DE BUSTUHA
A Companhia Fabril Singer aca-

ba de despachar nas alfandegas de

Lisboa e Porto 9:170 caixas conten-

(1010120 maohinas de costura, para_

serem distribuidas por todas as suo-

oursaes estabelecidas nas capitales

dos distriotos.

COMPANHIA FABRIL SINGER

75, RUA DE JOSÉ ESTEVAO, 79

ÍPEGADÍ) A AGENCIA DO BANG!) DE PORTUGAL)

.AVEIRO

E em todos as capitaes dos dlstrlclos

 

NI)VIDADE LITTEIIAIIIA

E. ERGBGSIEÊG XM¡ @EMS EES &QENKS

OS JESUITAS

E as congregações rellglosas em Portugal

nos ultimos trinta annos

POR

M. BORGES GRAIN'I-IA_

Com o corso superior de lato-as c pro/'0550)' do Lyceu de Braga

Já mtá á venda em todas as livrarias

este interessnntísçimo livro, de inques-

tionavol opportunidnde, no quul o zin-

ctor, que conheco intimamente o.; pm-

cessos de que o jesuitismo se serv~~ z

ralmonte o se tem servido em Portinml,

para conseguir os seus fins de Gllgl'alh

decimento e dominação, narra minucio-

samente o viver dns collegios e conven-

tos religiosos de diversas congregações

existentes no pniz, patenteaudo o seu

modo de proceder, de ensinar e de edu-

car.

Apresenta o fuc simile d'umu. curto,

demíssor'ia eseripta pelo punho do actual

provincial da Companhia do Jesus e as-

siznada pelo padre Vicente Picarelli,

seu antecessor em Portugal.

O interesso e desenvolvimento d'esta

ohra avalia-su pelos titulos de alguns

do; seu: capitulos, que passamos a ín-

numerar:

A rnoposiro no caso DAS THINAS.

QUEM É o AUC'ron rins-rn leuo?

Ponomc se ICSCHEVE msn: uvno?

CATALOGO APPROXIMADO DAS CONGHE- -

' (Mufu-:s llemmosrxs EXISTENTES EM Pon-

.er rm"

Humans. suunAi-uA nos JESUITAS nn

l'uni'mnu, nos ULTIMOS 30 ANNOS.

Os SEGREDOS Dos Jusurrh.

Pnouussos DE snoucçfxo numerosa.

A srznucçlo nos COLLEGIOb llELioio~

sos.

JESUITAS DE CASACA E JESUITAS DE

SAIA.

A va lNTlMA nos JESUITAS.

As irmãs ur; CARIDADE.

VIDA ¡N'rnm ms Riti.IGIO:s.-xs.

Os .ll'ZSlll'l'AS E AS uizllunnes.

U umuumo nos JESUITAS.

SYNDÍCANCIAS OFFICIAES.

Connxrus our; os JESUI'I'AS TE“EM.

ASSOCIAÇÕES ANTI-JESUITlCAS.

O livro, que tem perto de 400 paginas,

e nitidamente impresso em bom papel

e custa 600 réis. Polo correio G30 réis.

Depositos nas livrarias: Escolar, rua

do Almada. 545 e uu Emprozn llitteraria

e 'l'ypographicn, rua de D. Pedro, '184.

E.“ AVEIRO vende-se na livraria do

sr. Joaquim Fontes Pereira de Mello.

 

ARMAZÉM DE DROGAS

DE

Joaquim M. P. Falcao

4:2, R- N- DO ALMADA., 4:4:

ÉÊS5631

Artigos para fabricas de Ianiiicios, cortumes, louças e outros

Importação directa   

0 ¡'03'0 DE; .tvi-:ano '

  

ÉÉUCIDARIO
nos corpos administrativos

e das corporações de ple-

dadc e beneücencla

Sobre a organisuçdo dos seus orça-

mentos' e contas annuucs

Contendo um resumo dos preceitos

luguos e osclilreoilnentos mais impor-

tantes sohrc o assumpto, e um formula- r

rio ou collecçào de modélm para orça-

mento; ordinurios, suppiumeutares e

pareiaeH, umppu do calculo riu reox'itu.

tabelln da conversão do serviço braçul

e a dinheiro, conta du gerencia, mnppn

comparativo da despezn :melorisadu el'-

feiduadzi, relação de dividas activos e

passivas, e outros - por dois juizes de

primeira instancia, serViudo em coni-

missão nos trihunues adniinistrntivos.

l-Js'in importante obra, de graudissima

utilidade para a facil orgunisnção de or-

çamentos e contas das camaras munici-

pues. juntas de puronhin, confrm'ias, ir-

mnudmies e mis--n-icorrlias, o. de hu mui-

to reclamada por todos os que teem de

intervir na gerencia dos alludidos cor-

pos administrativos o corinn'uções de

piedade e heneñoeucin. achu-se á vundn

na cidade da Guzu-da. no estabelecimen-

to dos srs. Julio Augule Proença li: Fi-

lho, run do Gonuuiarcio, 'lt -'l 23. (Justo

de uadu exemplar, .300 réis. Pelo oor-

reio. 520 réis.

As requisições para a ::aquisição d'es-

tn magnifica obra devem ser feitas a

Germano de Oliveira, rua do Commer-

cio, Guarda, devendo us mesmas ser

acompanhadas: da respectiva importan-

cin em valos do correio.

No Porto vende se na livraria Cruz

Coutinho, rua dos Caldeireiros, 18 é *30.

..nn-«u n-r

¡nutsm

»SCOTT

A_ Biblia Sagrada

CONTENDO O \"l'ILllU E O NUVU TESTAMENTO

SEGUNDO A VlilltiATA

   

    

Traducçào authentica do l'.c Antonio Pereira de Figueiredo

[Segunda impressin-Lisboa :I 71).?1805). ;lomnprtnhadu

do original latino. !ilustrada com mais da 91H) gravuras ¡inissimas

explicativas dos costumes, trajes c sociais

No Porto, Lisboa e terras onde ha representantes distribuir-se-

lião dois fascículos por smnanu, no preço de 20 reis o i'asciuulo de

8 paginas, ou Caderneta de '10 fascículos cada cinco srmnnus, com

Cnpa para Os (conservar, "180 reis. '

(l preço da ohra deois de concluido será :Higmentudo

Toda a correspondencia deve ser dirigida :'i lCmpl'ezu da Biblia

Sagrada llluslrudn, run de Mousinho da Silveira, 191, l.“-Porto

Em Aveiro assigna-se na Livraria Acudemica.

LICOR DEPURATIVO VEGETAL

 

MEDICO QUINTELLA

Premiado na exposição 'industrial do Palacio de (Tri/sta¡ do Porto de 1887

c universal de Pari: de 1889 com os diplomas de mençdo honrosa

ESTE notavel dopuralivo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz, en-

contra-se em Aveiro. na Drogaria e Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

& FILHU. Dá-se ;gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova. pelas

experiencias feitas nos liespitaes e recolhimentos particulari-s. que e iufullivel

em todos as :manifestações rheumaticns, syphilitiuas, escrophulosas e de pane,

como tumores, uluerae, dfn'os rhcumaticns, osteocapa; ”e“.ulqicas. hhmorrha_

gias. enuuros syphilitiuos, inflammaçües risoerues de olhos. uuriz_ ouvidos, gar-

ganta, iutestinos, etc., e nas doenças deternnnadas por saturação mercurio.

 

PILULAS PURGATÍVAS VEGETA ES DO MEDICO QUINTELLA

Estas magníficas Pilulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura-

tivo Vegetal. mas uomtituem tambem um purguute suave o execileule contra as

' De Oleo Puro do prisões do ventre. alho-ções hemorrhoidmins, padeeimentos do ligado o dil'ficeis

naA no n E BA e A LH A0 (iigestñes, eita-Caixa do :ao pílulas, 500 rúis.

com [Deposito em Avelro~nrogarla e Pharmacia Central

de Francisco da Luz ct Filho.
Hypophosphitos de Cal o Soda.

1' tão agradavel ao paladar como o Mu.

Poema todu u virtude¡ do Oleo Simple¡

do Fígado do Bco¡th o “human-'du

Hypophosphitoa. í

 

cura a Phthlols¡

Joaquim Jose' de Pinho

Our-.Debllldadoom Coral: "._ ALFAYATE E MERCADOR

ur¡ a coro u a. x
Our¡ o Rhoumatlnmo.

FlLlAl. E.“ AVEIRO: - llna de Anselmo nraameamp

Cura a Toa“ o 89:6”, ii .

Our¡ o Rnohltlomo da. era-né..

(anllga rna da Costeira)

E rmihd¡ pelo¡ medicos, 6 de cheiro e

labor saudavel. de !soil digestão, e o Inp-

porum o¡ «tomam nula delicadoc.

LA Guam. Vamu. u Ju., ¡llq

Sun. Scan- B Boni. N31¡ You::

Dedicado ao mudo. tratamento da: mfernldndu

da ¡nt-nei¡ (uma tidoopponunidade no¡ dezoito nuno¡

da ndnhn. pmtiu na amp n preparação¡ du

qm o :leo do hn do bue-l 6 a ban principal!,

e pouca¡ na¡ tenho olddo (lo bom multado¡ como

com n Emulslo do Scott. Por exito elo brilham.

(didlo a Vs. Su. o tambem a :ciencia que tem hoje

..a Emulslo um :gente pod-rolo baulhnr con-

ln o rnchit'nno nos trança¡ dlbihdld. em gun!, o

miolo. Iañrmidndu tlo ("quanta nm: au. i

DI. ?memo n¡ Ama nu,

Medico de Saude do porto.

!mma nn Con, n do Abril. ¡na!

Sun. Scan & Bowul, NOV/L Your.

Mw¡ Smuz-Oñ'ereça n Vs. Sn. minha “um

liçõe- de ::tem subido r-unlrcm neste oleo u vn-

hnnldem bodoro. agndavel ao paladar. o de--uin

conservado. O¡ leu¡ ruulndo¡ them .u.

licularmentc nu crenças. :lo mmnlholos.

Com me motivo tenho muito um de yum-o.

Sou do VI. Sn. S. S. Q. B. M.. Dl. Amam

GM ..l

L A venda na. borla-o o drotnrlao.

Novo Diccionario Universal

l'orlugucz

Linguistica, scientiñco, bio-

graphico, historico, bibliographi-

co, geograplnco, mythologico, etc.

 

GRANDE deposito de fazendas nacionnes e estrangeiras. Tem

sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

medida como para r'mdu a retalho. Chailes pretos e de cor. Guar-

dn-chuvns de seda e meriuo. Miudezas proprias diestn qualidade do

estabelecimento. Grande sortido de chapéus de feltro para homem,

dus principales casas do Porto; recebe enuommendns dos mesmos.

Gravatas para limnem. Grande sortimento de fato feito, sendo 0 seu

maior movimento em medida.

Nu liliul ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os freguezes são bem servidos. pois todas as fazendas

são devidar.'.eute molhadas. e só receberão as suas encommendas

quando estejam á sua vontade.

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mui-

:o resumidoi para assim poder obter grande numero de freguezas.

Especialidade em gabões.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

   

EMILIO RICÍÍEBOUHG

('ompllado por Francisco

de Almelda

Condições da assignatura:- O

Novo Diccionario Universal Por-

tuguez contem :IAM paginas, di-

vididus por dois volumes. A dis-

tribuição será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação. visto a obra

estar completa. toda estereotypn-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrego, '120

réis. Fechada a assignatura, o

prq-aço será augmentado com mais

20 p. o. _

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares tt irmão, largo de Ca-

mões, 5 e 6-!.isboa.

  
Edição iiiustrnda com. chromos e gravuras

Está em publicação esta obra do nuctor dos romances “A Mulher

Fatal,,, “A Murt_yr,,, “A Filha, Maldita”, “O Marido,, e “A Avó,,, que

teem sido lidos corn geral agrado dos nossos assígnantes.

CONDIÇÕES IM ASSIGNATURA

Chrome, 10 réis; gravura, 10 réis.; folha de 8 paginas, 10 réis.

-Sahirá em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, pelo

preço de 60 réis.

ÉRIHIÂE SEGS* ÉSSHÉNÊNÍEES

No lim da obra será distribuido aos srs. aSsignantes, como

brinde, uma estampa em chrome, de grande formato, representam.

do a_ vista gel-:ll do Palacio da Pena, de Cintra.

Editores-BELEM é: (If-Rua do Marechal Saldanha, 26

-Lisboa.

  

_W_

EDITOR-FAUSTINO ALVES

....-

 

Tvp. do (Povo de Aveirm-R. do Espirito Santo, 71


